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Objetivos

Falta o que  para esta 
adequação aconteça?

• Conhecimento cientifico?
• Politicas Públicas?
• Responsabilidade do Produtor?
• Envolvimento da sociedade?



Conceito de  RAD
•R ?     A?       D?
•Recuperação
•Reabilitação
•Reflorestamento
•Regeneração
•Restauração
•Revegetação

Conceitos (CONAMA)

Costa et al. 2005. Recuperação de Áreas Degradadas e Restauração Ecológica de Ecossistemas – Definições e Conceitos. Série Documentos
Embrapa Rondônia. N. 7



Conceitos para os Rs

Moraes et al 2010. Oecologia Australis 14:437-451

Regras ambientais

 Definição das principais espécies nativas e suas 
características; 

 Época de coleta de sementes;
 Definição do protocolo de produção  de mudas; 
 Definição das diferentes possibilidades de 

vegetação de referência a serem recompostas;

:

Desafios para a Ciência:



 Base bibliográfica para principais espécies nativas;
 Previsão da melhor época de plantio;
 Eventos para discussão de temas correlatos
 Treinamento de equipes das OEMAS, dos 

promotores estaduais e dos técnicos em 
recomposição nestas informações.

:

Desafios para a Ciência:

Contexto: 80.000 propriedades no MS

Programa de Regularização Ambiental (PRA)

Onde devemos ter ganho de escala?



?



Contexto:    80.000 propriedades no MS

Programa de Regularização Ambiental (PRA)
Onde devemos ter ganho de escala?

- Na área plantada. ?

- No numero de propriedades (pessoas) atingidas.  ?

NaturezaNatureza X     X     AgronegAgronegóóciocio



Conceitos
Conservação implica em uso racional de um recurso 
qualquer, ou seja, em adotar um manejo de forma a 
obter rendimentos garantindo a auto-sustentação do 
meio ambiente explorado.
Preservação apresenta um sentido mais restrito, 
significando a ação de apenas proteger um ecossistema 
ou recurso natural de dano ou degradação, ou seja, 
não utilizá-lo, mesmo que racionalmente e de modo 
planejado.

Dilema
Produção

Preservação

Conservação
implica em uso racional de um recurso

Gado 
pantaneiro?

Preservação 
no Pantanal



Como?

Grãos  x Árvores
Anuais x Perenes

Gestão ambiental: o papel dos protagonistas

Conhecimento e Produção 

Tecnologias Aplicáveis
Estratégias e Métodos de recuperação

Diretrizes Viáveis
Custos 

Resultados da Recuperação
Monitoramento do inicio ao fim (riscos)

Segurança Jurídica
Área com os procedimentos de recuperação seguem a norma jurídica?

Ganhos Econômicos e Ambientais
Que tipo de manejo pode ser feito na área



O Programa de 
Regularização Ambiental
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Processo da 
Regularização ambiental
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Recuperar o que?  Como??

Salina

https://www.embrapa.br/pantanal/flora-e-paisagens-do-pantanal
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SavanasCRA ou Passivo Campos

Identidade Ecológica

DECRETO Nº 14.272, DE 8 
DE OUTUBRO DE 2015

Compensação ambiental na região, 
por estarem presentes ali os três
biomas – Cerrado, Mata Atlântica e 
Pantanal

Supressão da vegetação para 
fazendas que possuem mais de 
50% de vegetação arbórea ou 
40% de  campos nativos

Segurança Jurídica
Área com os procedimentos de recuperação seguem a norma 

jurídica?



Carta Caiman -
2016

Uniformização da
legislação sobre o Pantanal

Regulamentar um mecanismo legal de Pagamento por 
Serviços Ambientais que gera incentivos para a 
restauração, compensação e incentivos fiscais para áreas 
do planalto e planície, de forma a fomentar boas práticas 
para assegurar a sustentabilidade socioeconômica e 
ambiental do bioma.

Segurança Jurídica
Área com os procedimentos de recuperação seguem a norma 

jurídica?

Em 2011, o senador Blairo Maggi, propôs o Projeto de 
Lei do Senado (750/2011), conhecido com ‘LEI DO 

PANTANAL’

Compensação dos biomas Mata Atlântica e Cerrado possa ser 
realizada no Pantanal, quando os passivos estiverem na Bacia do 
Alto Paraguai considerando a diversidade de tipologias de 
cobertura vegetal do Pantanal e sua semelhança às tipologias 
integrantes dos dois biomas citados.

Cálculo de equivalência de habitats (por valor e não pelo tamanho)

Mecanismo conhecido por a dollar-per-dollar offset (esta nas mãos do 
Pedro Chaves)

Segurança Jurídica
Área com os procedimentos de recuperação seguem a norma 

jurídica?



Como Recuperar?

Potencial de Regeneração 
Natural no Pantanal – MMA, 2018

Pantanal
Total Geral 

(ha)
%Bioma

% 
Antrópico

Alto 1.788.037 10% 46%

Baixo 2.077.583 11% 54%





Transplante de Plântulas da regeneração natural com uso 
de proteção anti-herbivoria: uma alternativa de baixo 

custo para restauração no Pantanal
Letícia K. Reis, Geraldo A. Damasceno Jr e Letícia C. 
Garcia
Mestrado em Biologia Vegetal - UFMS

Ocotea dyospirifolia

Attalea phalerata

Inga vera

Psychotria
carthagenensis

Nucleário



Cerca de dois terços do 
investimento é destinado ao 
controle da chamada 
matocompetição. 

Reduziu o custo até 50% menor 
em comparação aos métodos 
tradicionais.

Falta o que  para esta 
adequação aconteça?

• Conhecimento cientifico?



Sinergia entre projetos

Brasília, 03 de maio de 2018

Fundos de Investimentos ClimFundos de Investimentos Climááticos (CIF)ticos (CIF)
Programa de Investimento Florestal (FIP)Programa de Investimento Florestal (FIP)

Plano de Investimento Brasil (BIP)Plano de Investimento Brasil (BIP)

Gestão Integrada da Paisagem no Bioma 
Cerrado



.

Seleção das áreas1 2
Mobilização e engajamento dos 
atores envolvidos 3

Formação dos extensionistas
e assistentes

Incentivo à cadeia 
produtiva da 
restauração

6

5

Monitoramento de BPA e 
RAD na propriedade
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Assistência técnica em 
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Dinâmica do Componente 2 Dinâmica do Componente 2 -- IntegraIntegraçção de prão de prááticas ticas 
de paisagem nas bacias selecionadasde paisagem nas bacias selecionadas

WebAmbiente:
Conhecimento a serviço do PRA: 

BIOMA AMAZÔNIA

BIOMA
CAAT INGA

BIOMA CERRADO

BIOM A
MATA AT LÂNTICA

BIOMA PAMPA

Jose Felipe Ribeiro
felipe.ribeiro@embrapa.br



 Base bibliográfica para principais espécies nativas;
 Previsão da melhor época de plantio;
 Eventos para discussão de temas correlatos
 Treinamento de equipes das OEMAS, dos 

promotores estaduais e dos técnicos em 
recomposição nestas informações.

:

Desafios para a Ciência:

 Base bibliográfica para principais espécies nativas;
 Previsão da melhor época de plantio;
 Eventos para discussão de temas correlatos
 Treinamento de equipes das OEMAS, dos 

promotores estaduais e dos técnicos em 
recomposição nestas informações.

:

Desafios para a Ciência:



Com quem foi desenvolvido?
Origem:
•Embrapa. (grupo de trabalho)
•Secretaria de Extrativismo e Desenvolvimento 
Rural Sustentável MMA

•Ademir Roberto Ruschel (Embrapa Amazônia Oriental)
•Alba Lucia Ferreira de Almeida Lins (Museu Paraense Emílio Goeldi)
•Benito Barbosa Calzavara (IDEFLOR-Bio)
•Elizabeth Santos Cordeiro Shimizu (Embrapa Amazônia Oriental)
•Elizane Alves Arraes de Araújo (Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA )
•Everaldo Nascimento de Almeida (Embrapa Amazônia Oriental)
•Francisco das Chagas Araújo (Viveiro São Francisco -Castanhal - PA )
•José do Carmo Alves Lopes (Embrapa Amazônia Oriental)
•Marcus Victor Almeida Campos (Universidade do Estado do Pará - UEPA )
•Noemi Vianna Martins Leão (Embrapa Amazônia Oriental)
•Rafael Pinheiro de Araújo Maia (Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA )
•Seidel Ferreira dos santos (Universidade do Estado do Pará - UEPA )
•Silvio Brienza Junior (Embrapa Amazônia Oriental)
•Afonso Jorge Ferreira Cardoso (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Alethéa Fernanda Lisboa de Souza (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Alexandre Mehl Lunz (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Ana Mirtes Maciel Fouro (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Estevam de Oliveira Castelo (Mapa/ LANAGRO - PA - Colaborador)
•Evellyn Couto Oliveira Resende (MAPA/ LANAGRO - PA - Colaborador)
•Fernanda Ilkiu Borges de souza (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Glauber Júlio (Instituto Ariri Vivo/ NUMA - UFPA - Colaborador)
•Ivoneide Mendes (LABISBIO/UFPA - Colaborador)
•Joice Nunes Ferreira (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Jorge de Almeida (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Kleber Farias Perotes (Ideflor bio - Colaborador)
•Lucieta Guerreiro Martorano (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Manoel dos Reis Cordeiro (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Marcio Hofmann Mota Soares (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Maria Carmelita Alves Conceição (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Maria Ruth M. do Nascimento (Engenheira Florestal/ empresária f lorestal - Colaborador)
•Milton Kanashiro (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Nazarino Assunção do Nascimento (Engenheira Florestal/ empresária florestal -
Colaborador)
•Paulo Alves Resende (MAPA/ LANAGRO - PA - Colaborador)
•Roberto Miranda do Espírito Santo (Técnico Florestal/ lider comunitário/ coletor de 
sementes - Colaborador)
•Ruth Linda Benchimol (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Sebastião Ribeiro Xavier Júnior (Embrapa Amazônia Oriental - Colaborador)
•Selma Toyoko Ohashi (Universidade Federal Rural da Amazônia - Colaborador)
•Susany de Serra Nery (Programa Municípios Verdes Pará - Colaborador)















Espécies vegetais nativas recomendadas para 
recomposição ambiental ao bioma Cerrado
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Parceria com o MMA Embrapa Projeto WebAmbiente SOLCOF
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Estratégias para florestas 
no Biom

a Cerrado

Estratégias para florestas 
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Indicação de árvores com fins econômicos e ambientais



RECOMENDAÇÕES 
TÉCNICAS 

AROEIRA (Schinus terebinthifolius) - PIMENTA ROSA

SELEÇÃO E CLONAGEM 
•resistência à estresse hídrico

FRUTOS
• manejo de adubação aumentou 
a produção em até 5 vezes.
•Qualidade e quantidade
•ponto correto de colheita

Radomski, M.I

ARL
Semeadura Direta spp uso múltiplo

Espécies
nº de indiv. que

emergiram
% de 

emergencia.
Eugenia dysenterica 321 44,58
Dipteryx alata 263 36,53
Copaifera langsdorffii 262 36,39
Hymenaea stigonocarpa 199 27,64
Myracrodruon urundeuva 117 16,25
Pterodon emarginatus 87 12,08
Plathymenia reticulata 86 11,94
Terminalia argentea 59 8,19
Tachigali vulgaris 55 7,63
Guazuma ulmifolia 8 1,11
Total de plantulas (150 dias)= 1136 0,34 ha



Apoio com EaDs e dias de campo



CAPACITAÇÃO TECNOLÓGICA:
Biomas Cerrado e Mata Atlântica

http://ead.senar.org.br/cursos/capacitacao-tecnologica/

Multiplicadores

TRANSFERINDO TECNOLOGIAS PARA O PRA. Importância 
do sistema ATER. Publico ou Privado  

Tecnologias (produtos, serviços e processos)



“Recompor a vegetação é sinônimo de plantar mudas de 
árvores;

Uma técnica resolve tudo! Cada área pode demandar um 
método específico para sua restauração;

O projeto e implantação são suficientes para o sucesso da 
recomposição (observar resultados e não o projeto);

Monitoramento garante o sucesso da recomposição 
(manejo adaptativo) 

O que plantamos é o que vai ser recomposto!

Mitos

DANIEL VIEIRA        CENAGEN

Cuidar do Cuidar do 
desconhecidodesconhecido

•Sempre tem alguém 
“rio abaixo”

•Analisar o que vem 
na frente





O “Condomínio” Pantanal
Planalto X Planicie



Monitoramento

Protocolos existentes
Novas ferramentas
Sucesso do Plantio
Custo/Benefício

CAR
PRADA

Conhecimento a serviço do 
PRA: Soluções Tecnológicas e 

WebAmbiente
Jose Felipe Ribeiro

felipe.ribeiro@embrapa.br

Obrigado!


